
 1 

 

 

DAVID COMO PERSONAGEM: APROXIMAÇÕES I 

 

Marcus Mota 

8 de abril de 2007 

 

O ciclo narrativo em torno da figura de David tem estimulado 

artistas, pensadores e teóricos a buscar entender o porquê de seu fascínio. 

Robert Alter, em The Art of Biblical Narrative (Basic Books, 1981) mostra 

que, pela variedade de técnicas e personagens, o ciclo se aproxima da obra 

de Shakespeare, na correlação entre história e ficção, criando uma 

modalidade escritural que não se detém em um e outro aspecto da 

construção da realidade.  

Recente criticismo tem procurado desconstruir a narrativa, de forma 

a esclarecer melhor a produção do mito de David, de David como mito. Em 

David and Salomon. In Search of the Bible´s Sacred Kings and the Roots of 

the Western Tradition (Free Press,2006) Israel Finkelstein e Neil Asher 

Silberman relêm o ciclo de David a partir dos dados da arqueologia. Os dois 

autores já haviam lançado os fundamentos de sua provocativa abordagem no 

livro The Bible Unearthed: Archeology´s New Vision of Ancient Israel and 

the Origin of Its Sacred Texts (2001). Este último livro saiu no Brasil com o 

título A bíblia não tinha razão e sem subtítulo. Trata-se de um jogo 

mercadológico com o título de outro livro, o clássico de Werner Keller – E a 

bíblia tinha razão, que romanceava informações arqueológicas do século 

XIX e começo do século XX para mostrar como o texto bíblico era 

comprovado pelas escavações arqueológicas. O livro de Keller confortou 

durante anos fiéis ávidos em fundamentar cientificamente sua fé nas 

escrituras, diante de tantos dados vindos da história, da lingüística e da 

arqueologia, que pareciam contradizer inteiras seções da bíblia. Nos EUA, o 

livro de Keller foi traduzido como The Bible as History, um 

fundamentalismo religioso bem acentuado. Já na França, Bible Arrachée 

aux sables,  A Bíblia arrancada, tirada com força da areia. O original 
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alemão de Keller intitula-se Und die Bibel hat doch Recht. Forscher 

beweisen die Wahrheit der Bibel, E então a Bíblia tinha razão. 

Pesquisadores comprovam (documentam) a Verdade da Bíblia. 

A busca de relacionar a era de Keller com os novos tempos na 

arqueologia só produz contrastes evidentes. A demanda arqueológica não é 

mais discípula do pietismo religioso. The Bible Unearthed  é A Bíblia sem 

fundamento, desterrada, sem o chão -  o abismo entre o texto e arqueologia. 

Os dados arqueológicos não confirmam a idealização teológica. 

No caso de David (e de Salomão) o estabelecimento de um amplo e 

poderoso reino segundo a narrativa em Samuel choca-se com os dados 

físicos que evidenciam a ausência de 1- povoação assentada em centros 

urbanos; 2-  um grande centro administrativo; 3- uma economia forte; 4- 

queda, dominação e/ou aniquilação dos filisteus e outros ‘povos inimigos’ 

na região. Na data que se toma como base para a cronologia dos eventos 

dinásticos, século X a.C., só havia aldeias dispersas. 

Mas qual contexto então para narrativa? Os autores de  The Bible 

Unearthed não recaem na ideologia do minimalismo, que toma o ciclo 

davídico como apenas uma elaboração sacerdotal pós-exílio, com o intuito 

de unificar ideologicamente um povo disperso pelo cativeiro. Há detalhes 

demais no texto bíblico, referências que apontam para formas sociais e 

culturais bem específicos de povos da região. Um comparativismo ilustrado 

e uma leitura atenta do texto promovem um novo diálogo entre arqueologia 

e narrativa. As estimulantes descobertas desse empreendimento intelectual 

possibilitam, mais que esclarecimentos e bálsamos para a fé, um renovado 

impulso para o contato com a complexidade de uma das maiores histórias já 

contadas. 

O ponto de partida de David and Salomon não é original. O ciclo 

narrativo da Casa de David seria o resultado de anos de reescritura, de 

edição, primeiro de tradições orais, depois de tradições sacerdotais - reais. A 

constituição dessa narrativa, suas mudanças de foco, é contemporânea das 

alterações na identidade mesma de sua comunidade narrativa. Ou seja, a 

reelaboração do material tradicional a cada momento reprojeta a imagem 

que se procura estabelecer para o grupo. Ao mesmo tempo, essa reprojeção 
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altera o passado, acumulando, sobre o material existente, aspectos agora 

solicitados. Assim, temos um movimento para frente e para trás: a herança é 

redefinida, episódios, personagens e eventos são suprimidos, ampliados ou 

reduzidos, formando-se uma complexa estratigrafia, com camadas 

pertencentes a várias épocas e redações.  

O livro David and Salomon organiza-se em capítulos que mostram 

as etapas dessa complexa estatigrafia. Cada capítulo reconstrói as intricadas 

relações entre os estágios do desenvolvimento do material textual, o 

contexto histórico e os achados arqueológicos de cada etapa.  

Dessa maneira didática e esclarecedora, o acúmulo de dados e 

informações contraditórias, incompletas e aparentemente redundantes vai 

encontrando sua lógica. O trabalho dos autores lembra em muito a hipótese 

das idades de elaboração da épica homérica, realizado por G. Nagy. Tanto a 

redação da bíblia, como a dos textos homéricos, passam por essa sucessiva 

atividade editorial. Aquilo que parece contraditório ou equivocado, na 

verdade diz respeito ao modo de transmissão textual. A busca por uma 

coerência desconectada dos fatos dessa transmissão tem produzido as mais 

variadas crenças e discussões. Mas, antes de tudo, a coerência está na 

específica modalidade de elaboração das textualidades.  

Um dos núcleos do ciclo narrativo de David não é o de sua realeza. 

Leitores de todas as épocas identificaram perturbadores aspectos da 

personagem. Há uma série de mortes que ronda a ascensão de David e o 

estabelecimento de sua casa real. Um a um todos os oponentes ao futuro rei 

vão morrendo. E, mesmo com ele no poder, as mortes continuam. Um trono 

manchado de sangue é o que podemos ver em David. A lista é enorme – 

Golias, Saul, Jônatas, Nabal, Abner. Mesmo que não mortos diretamente 

pelas mãos de David, David é o maior beneficiário com essas eliminações 

de dificuldades. Parte desse estranho aspecto da personagem de David pode 

ser compreendido quando associado ao tipo de literatura chamada ‘contos 

de bandido’, muito comum na Mesopotâmia e em narrativas egípcias. Com 

perfil de fora da lei, integrando e liderando um grupo móvel, David ajusta-

se bem à sociedade baseada em ambientes rurais cujos chefes lutavam volta 

e meia contra o assalto de agentes nômades, sedentários. As cartas de 

Amarna apresentam troca de correspondência entre faraós e seus vassalos na 
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Ásia e em cidade cananitas, nas quais relata-se a instabilidade provocada 

por jovens campesinos sem terra, alguns ex-soldados.(Note-se a presença, 

no argumento dos autores, do riquíssimo estudo de Eric Hobsbawn 

Bandidos. ) Há um paralelo entre as atividades de David e as características 

desses líderes de grupos. Estes são carismáticos, justiceiros, fazem suas 

próprias regras, e estabelecem vínculos e chantagens com chefes e com a 

população. Os bandidos agem em áreas periféricas, muitas vezes remotas, 

valendo-se das condições naturais, das vias e lugares de difícil acesso que 

são a moradia deles. Mercenários, eles transitam entre a crueldade 

sanguinária e a adulação. 

Fatos da carreira anterior à corte evidenciam como David se 

enquadra nesse tipo social. Após Saul expulsá-lo do reino, David forma um 

bando, um exército armado rápido, operacional e mortal, que assola e 

consola povoados não alcançáveis por uma administração central, como na 

derrota que impetra aos filisteus, ao proteger a cidade de Queila. 

Ainda,depois de vitória contra os amalequitas, David distribui presentes da 

vitória, estratégia básica de promoção e validação dos atos de seu grupo.  

Herói local, David pratica extorsão, como no caso com Nabal, uma de suas 

‘providenciais’ vítimas – Nabal, um homem muito rico, vivendo no deserto, 

após recusar dar comida para os homens de David, morre misteriosamente. 

David fica com a viúva, mais uma mulher para sua coleção, que está sendo 

iniciada. Em seguida, David faz acordo com os filisteus, os grandes 

inimigos do povo ao qual etnicamente David pertencia. Assim, pulando 

fronteiras morais e éticas em prol de sua sobrevivência, David avança, de 

bandido a rei, unificando atos e valores considerados incongruentes. No 

balanço final de sua vida, em Samuel 21 e 23, temos a lista dos homens de 

David, os famosos e violentos membros de seu bando. Em meio ao caos, 

David institui sua dinastia que reúne inconciliáveis aspectos políticos-

sociais. 

As canções e histórias desse núcleo do ciclo de David tiveram de 

encontrar a sua refiguração. Afinal, como sustentar o ideal de nação em 

bases tão anárquicas? Um deslocamento, um contrabalanço precisaria ser 

feito. Eis a figura de Saul.  


